
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A – RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 



 
 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 

 

  
Foto 01 – Vista geral da fachada frontal. Foto 02 – Detalhe da fachada frontal. 

  
Foto 03 – Muro lateral do fórum. Foto 04 – Fachada lateral direita. 

  
Foto 05 – Fachada do fundo. Foto 06 – Detalhe lateral esquerda. 



 
 

 

 

  
Foto 07 – Verificação da ferragem com o ferroscan. Foto 08 – Verificação da armadura da viga do fórum. 

  
Foto 09 – Remoção do gesso para inspeção da laje. Foto 10 – Remoção do gesso para inspeção da laje. 

  
Foto 11 – Remoção das lajotas para inspeção da 
fundação. 

Foto 12 – Inspeção da fundação. 



 
 

  
Foto 13 – Inspeção da fundação. Foto 14 – Medidor laser de distâncias, marca Bosch, 

modelo GLM 250 VF Professional. 

  

Foto 15 – Perfuratriz diamantada, marca Hilti, 
modelo DD 160 . 

Foto 16 – Perfuratriz diamantada, marca Hilti, 
modelo DD 160. 

  

Foto 17 – Multidetector (Ferroscan), marca HILTI, 
modeloPS 38. 

Foto 18 – Reposição do forro de gesso. 



 
 

 

 

  
Foto 19 – Reposição do forro de gesso. Foto 20 – Reposição da alvenaria do muro. 

  
Foto 21 – Reposição das lajotas do piso externo. Foto 22 –  Reposição das lajotas do piso externo. 

  

Foto 23 –  Reposição das lajotas do piso externo Foto 24 – Compactação do terreno após a inspeção. 



 
 

 

  
Foto 25 – Verificação dos materiais da fundação em 
rachão e areia. 

Foto 26 – Verificação dos materiais da fundação. 

  
Foto 27 – Verificação dos materiais da fundação. Foto 28 - Verificação dos materiais da fundação. 

  
Foto 29 – Presença de oxidação na armadura do 
radier da edificação. 

Foto 30 – Presença de oxidação na armadura do 
radier da edificação. 



 
 

 

  
Foto 31 – Localização dos blocos de fundação. Foto 32 – Piso interno em cerâmica 40x40cm. 

  

Foto 33 – Piso externo em lajota 40x40cm. Foto 34 – Piso externo em lajota 40x40cm. 

  

Foto 35 – Manutenção do piso externo Foto 36 – Fissuras na cinta de amarração. 



 
 

 

  
Foto 37 – Fissuras na cinta de amarração. Foto 38 – Fissuras na cinta de amarração. 

  
Foto 39 – Fissura no encontro entre o muro frontal e 
a fachada do edifício.  

Foto 40 – Fissuras no canto da janela. 

  
Foto 41 – Fissuras no canto da janela. Foto 42 – Recuperação de fissuras e inclusão de 

contraverga. 



 
 

 

  
Foto 43 – Recuperação de fissuras e inclusão de 
contraverga. 

Foto 44 – Viga de concreto armado  

  

Foto 45 – Inspeção da cinta da edificação. Foto 46 – Inspeção da cinta da edificação. 

  
Foto 47 – Inspeção da laje pré-moldada. Foto 48 – Inspeção da laje pré-moldada. 



 
 

  
Foto 49 – Inspeção da laje pré-moldada. Foto 50 – Muro externo da edificação do fórum. 

  
Foto 51 –– Muro externo da edificação do fórum. Foto 52 – Muro da igreja lateral que separa o forum . 

 
 

Foto 53 – Fissura no muro da igreja. Foto 54 – Fissura no muro da igreja. 



 
 

 
 

  
Foto 55 -  Ruptura dos corpos de prova da Viga 1. Foto 56 -  Ruptura dos corpos de prova da Viga 1. 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE B – PLANTA DE FORMA ESTRUTURAL 







 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE C – CORTE ESTRUTURAL 





 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO A – MEMÓRIA DE CÁLCULO DA SAPATA 





 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO B – DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO EM TESTEMUNHOS 

DE CONCRETO 
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Massa específica Diâmetro Comprimento Carga fci,ext,inicial fci,ext fc28**

kg/m3 mm mm kgf MPa Relação h/d K1 K2 K3 K4 MPa MPa

1 - 21/11/2016 - Ortogonal Seco 2124 69,4 132,3 5.130 13,3 1,91 -0,01 0,10 0,05 -0,04 14,7 -

2 - 21/11/2016 - Ortogonal Seco 2132 69,2 130,8 5.950 15,5 1,89 -0,01 0,10 0,05 -0,04 17,1 -

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - -

Data da 
moldagem*

01/12/2016

01/12/2016

DIOGO CLARK

-

15,9 8%

-

*Informado pelo cliente.

**fc28 apresenta retroação do resultado do testemunho para a idade de 28 dias considerando o uso de cimentos de classe 32, em caráter informativo.

Quando o desvio for superior a 15% a uniformidade do lote pode estar comprometida, sendo recomendável avaliação do mesmo quanto a resultados espúrios e/ou realização de nova amostragem para extração conforme ítem 6.2 da NBR 7680-1:2015.

-

Observações:

-

-

-

- -

Média 
MPa

Descrição das peças *

Viga

-

-

DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO EM TESTEMUNHOS DE CONCRETO

Data da 
extração*

Condição de 
umidade

Sentido da 
extração *

N.º
Fatores de correção Desvio 

Máximo

-

Cisalhada

Cônica

-

-

-

DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO EM TESTEMUNHOS DE CONCRETO

RELATÓRIO Nº. EC-130.16-00

DATA DE EMISSÃO:

DATA DO ENSAIO:

RESPONS. TÉCNICO:

POLICONSULT - ASSOCIAÇÃO POLITÉCNICA DE CONSULTORIA

-

TRE - JACARAU / PB

RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA, CENTRO, JACARAU - PB fck-PROJETO (MPa): -

CLIENTE:

CONSTRUTORA:

OBRA:

ENDEREÇO:

Idade 
(dias) *

NORMA(S) DE REFERÊNCIA:

NBR 5739:2007 - CONCRETO - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos

NBR 6118:2014 - Projeto de Estruturas de concreto - Procedimento

NBR 7680-1:2015 - Concreto - Extração, preparo e ensaio de testemunhos de estruturas de concreto - Parte 1: Resistência à compressão axial

EMIC DL-60000EQUIPAMENTO(S) DO ENSAIO:

NBR 5.739

Tipo de ruptura          
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6. Este relatório só deverá ser reproduzido por completo, e mediante expressa autorização do laboratório. 

1. A amostragem dos concretos e formação dos lotes avaliados deve seguir o disposto no ítem 4.2 da NBR7680-1

2. Os requisitos para formação dos lotes e as quantidades de testemunhos para extração devem respeitar o disposto na 
Tabela 1 da NBR7680-1, sendo o mínimo de 2 (dois) testemunhos por lote (betonada ou caminhão betoneira), para concretos 
aplicados em um único elemento estrutural e com controle de amostragem total no lançamento, conforme NBR12655.

3. Para a adoção de testemunhos com diâmetros inferiores à 75mm e superiores ou iguais a 50mm a quantidade de amostras 
deve ser o dobro do indicado na Tabela 1 da NBR7680-1.
4. Testemunhos extraídos e encaminhados ao Laboratório pelo cliente;
5. Ensaio realizado de acordo com a norma NBR 7680-1:2015; 

NOTAS: RESPONSÁVEL

Sem registro de foto.

DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO EM TESTEMUNHOS DE 
CONCRETO

RELATÓRIO Nº. EC-130.16-00

Anexo 1 - Registro Fotográfico



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO C – VERIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS 

 

 



Verificação dos elementos estruturais 
Obra: Cartório Eleitoral de Jacaraú – TRE-PB 

Data: 15/02/2017 

 

Os esforços atuantes nos elementos estruturais foram estimados considerando uma 

carga total de 3,5 kN/m² atuando sobre as lajes de coberta. Para a determinação dos 

esforços máximos resistentes por cada elemento foram considerados as seguintes 

tensões admissíveis: 

 

· Concreto: 14,7 MPa 

· Bloco cerâmico: 0,8 MPa 

 

Capacidade de carga das vigas 
 

A tabela abaixo mostra a comparação entre os esforços atuante e resistente para a viga 

V1. 

 

Viga Momento máximo 
atuante (kN.m) 

Momento máximo 
resistente (kN.m) Situação 

V1 45,2 20,9 Não suporta 
 

Observa-se, portanto, que a viga V1 não atende às condições mínimas para suportar os 

esforços atuantes sobre elas. Além disso, os cobrimentos adotados e o fck estimado não 

atendem aos critérios de durabilidade, conforme item 7.4 da NBR 6118 (2014). 

 

Capacidade de carga das paredes 
 

Para avaliar os esforços nas paredes, tomou-se a Parede 1, como indicado na figura 

abaixo: 

 



 
 

A tabela abaixo mostra a comparação entre os esforços atuante e resistente para a parede 

1: 

 

Parede 
Tensão 
atuante 
(MPa) 

Resistência 
necessária no 
prisma (MPa) 

Resistência 
necessária no 
bloco (MPa) 

Resistência média do 
bloco obtida em ensaio 

(MPa) 
P1 0,14 0,81 2,04 0,5 

 

Observa-se, portanto, que a parede PAR.1 não atende às condições mínimas para 

suportar os esforços atuantes sobre ela. Ainda, a NBR 15270-1 (2005) define uma 

resistência à compressão mínima de 1,5 MPa para blocos com furos na horizontal. 

 

Capacidade de carga dos pilares 
 

A tabela abaixo mostra a comparação entre os esforços atuantes e resistentes para os 

pilares P1 a P7: 

 

Pilar Força atuante 
(kN) 

Força resistente 
(kN) 

Situação 

P1 38,5 120,0 Ok 
P2 36,4 120,0 Ok 
P3 87,6 120,0 Ok 
P4 91,0 120,0 Ok 
P5 38,5 120,0 Ok 
P6 -16,2 -72,0 Ok 
P7 87,5 120,0 Ok 



Os pilares apresentam esforço resistente de cálculo superior ao esforço solicitante de 

cálculo. No entanto, deve-se notar que os cobrimentos e as dimensões adotadas, assim 

como o fck estimado, não atendem aos critérios de durabilidade, conforme item 7.4 da 

NBR 6118 (2014). 

 

Conclui-se que um novo projeto estrutural se torna indispensável. 

 

Referências 
 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMA TÉCNICAS. NBR 15270-1: 

Componentes cerâmicos. Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação — 

Terminologia e requisitos. 2005. 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6118 - Projeto de 

estruturas de concreto - Procedimento. 2014. 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO D – ENSAIO DE RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO EM BLOCOS CERÂMICOS 

PARA ALVENARIA DE VEDAÇÃO 



ÁREA

NORMA(S) DE REFERÊNCIA:  

(N)(mm²) (MPa)

001 182 90

ENSAIO DE RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO EM BLOCOS 

CERÂMICOS PARA ALVENARIA DE VEDAÇÃO
RELATÓRIO Nº RCBV-009.16-00

12/12/2016

RUA PRESIDENTE JOÃO PESSOA, CENTRO, JACARAU - PB

-

ENDEREÇO:

DATA DE EMISSÃO:

16.335,0 13.239,0

Nº DA 

AMOSTRA

DIMENSÕES MÉDIAS

003

LEITURA  

MANÔMETRO

RESISTÊNCIA À 

COMPRESSÃO

TRE - JACARAU / PB

COMPRIMENTO        

(mm)

LARGURA                      

(mm)

002 181

NBR 15270-3:2005 - Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos para alvenaria estrutural e de

vedação - Métodos de ensaio

179

16.200,0

CLIENTE:

OBRA:

CONSTRUTORA:

ENSAIO DE RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO EM BLOCOS CERÂMICOS PARA ALVENARIA DE VEDAÇÃO

ALTURA                          

(mm)

0,8

0,9

POLICONSULT - ASSOCIAÇÃO POLITÉCNICA DE CONSULTORIA

13.925,4

179

179

16.425,8

180 90 13.337,0

16.335,3

14.513,8

91

180

005 181 91 179 16.335,3 12.160,2

004 182 91

1,0

1,1

006 181 90 179 16.245,0 16.573,2

007 179 90 178 15.975,8 17.946,2

0,8

-

008 180 89 179 15.975,5 12.944,8

- - - - - -

-- - - - - -

0,8

0,9

0,7
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LOTE

I - POSIÇÃO DO ENSAIO

09/12/2016 -

IDENTIFICAÇÕES DA AMOSTRA

X

DATA RECEBIMENTO AMOSTRA DATA DO ENSAIO RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO fb (MPa)

- -

NOTAS - REFERENTE A NORMA 15270-1:2005

MATERIAL ENSAIADO

BLOCO CERÂMICO

FORNECEDOR

28/11/2016

-

-

- - - - - -

- - - - - -

- - - -

- - -- - -

- - -

-

1 - A NBR 15270-1:2005 estabelece que a amostra seja constituída de 13 corpos-de-prova; O critério de aceitação da amostra são de no

máximo duas unidades não conformes, ou seja, apenas dois resultados individuais de resistência à compressão poderão ficar abaixo da

resistência requerida no projeto.

2 - De acordo com a NBR 15270-1:2005 a resistência à compressão mínima para blocos utilizados com furos na horizontal de 1,5 MPa, e para 

blocos utilizados com furos na vertical de 3,0 Mpa.

1. Este relatório têm resultado restrito, aplicam-se apenas às amostras

enviadas pelo cliente.

2. Este relatório só deverá ser reproduzido por completo, e mediante

NOTAS:

II - POSIÇÃO DO ENSAIO

2. Este relatório só deverá ser reproduzido por completo, e mediante

expressa autorização do laboratório.   
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ANEXO E – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DOS AUTORES (ART’s) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO F – OFÍCIO N 005/2017-PRES DO CREA /PE 

 

 

 

 














